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AGREGAÇÃO DE VALOR EM TERNEIROS (AS) DE 
CORTE LEILOADOS EM SANTA CATARINA EM 2015

A prática de 
leilões é um 
modelo de co-

mercialização muito 
antigo. Em Santa Cata-
rina nota-se o aumen-
to no número destes 
eventos. Para avaliar 
a comercialização de 
animais em Santa Ca-
tarina foram acompa-
nhados os resultados 
de um total de 39 lei-
lões de terneiros no 
primeiro semestrede 
2015 distribuídos por 
diferentes regiões do 
Estado,com destaque,a 
região do Planalto Ca-
tarinense, Meio Oeste 
e Extremo Oeste, sen-
do comercializado cer-
ca de 24.800 animais, 
principalmente bezer-
ros, devido a época de 
comercialização coinci-
dir com a desmama da 
maioria dos sistemas 
de produção. Nos re-
mates acompanhados 
in loco foram obtidos 
dados do perfil dos 
animais que estavam 
sendo comercializados, 
compradores e sua lo-
calização bem como 
demais informações 
contidas nos “mapas” 
de entrada dos animais 
que é fornecida pelas 
empresas, sendo anali-
sado um total de 6.325 
terneiros (as). 

Foram observadas 
quatro principais em-
presas responsáveis 
pela condução de lei-
lões em Santa Catarina, 
sendo duas catarinen-
ses uma paranaense 
e outra do Rio Grande 
do Sul, as quais pos-
suem trabalho muito 
semelhante. Os valores 
observados pagos de 
comissão as empresas 

leiloeiras variaram de 
3 a 4% sobre o valor 
da batida do martelo. 
O volume de animais 
comercializados varia 
conforme a região do 
estado, isto implica em 
uma valorização uma 
vez que pode ser obser-
vada essa diferença en-
tre as regiões com mes-
mo biótipo de animais, 
porém com uma oferta 
inferior de animais.

Os números de ani-
mais por lote e mesmo 
o número de animais 
por remate tem gran-
de alteração conforme 
a cidade podendo ter 
como média de nove 
animais por lote e lei-
lões com um total de 
1.500 animais. O sexo 
predominante em to-
dos os remates foi de 
machos, isso pode es-
tar ocorrendo pois mui-
tos produtores estão 
retendo as fêmeas na 
propriedade de modo a 
ter animais para a re-
posição do plantel.

Em relação ao valor 
pago por quilograma de 
peso vivo animal este 
variou muito em cada 
região do Estado (tabe-
la 1), mas pode se ob-
servar como regra geral 
uma maior valorização 
dos machos em relação 
às fêmeas. O peso dos 
animais em maior vo-
lume está em torno de 
150 e 225 Kg de peso 
vivo.

Em relação as raças 
comercializadas po-
demos observar gran-
de volume de animais 
que em sua composi-
ção genética apresen-
tam a raça Charolês. 
Para analisar as raças 
e cruzamentos que fo-

ram melhor remunera-
dos estudamos os gru-
pamentos raciais que 
possuíam maior volu-
me de animais, sendo 
que podemos observar 
no estado 100 diferen-
tes raças e cruzamen-
tos. 

As raças e cruzamen-
tos que tiveram maior 
número de animais 
comercializados foram 
Angus, Charolês, De-
von, Hereford e Cru-
zados Angus e Cruza-
dos Charolês. Dentre 
os principais grupos 
genéticos de machos 
comercializados a raça 
Angus e Charolês obti-
veram uma maior va-
lorização em relação 
aos animais cruzados 
com Charolês, defini-
dos Devon, Herefor-
dbem como cruzados 
com Angus não diferi-
ram dos demais. Nas 
fêmeas, a raça Angus 
e Hereford foram mais 
valorizadas, sendo que 
as fêmeas Devon e cru-
zadas com Angus não 
diferiram das demais. 
Apenas as raças Devon 
e Hereford não apre-
sentaram diferenças 
entre machos e fêmeas, 
todas as demais apre-
sentaram uma maior 
valorização dos ma-
chos em relação as fê-
meas. 

Os resultados de 
2015 e a perspectiva 
para 2016 nos mos-
tra que possivelmente 
teremos maior valo-
rização dos terneiros 
neste ano. Notamos 
claramente que a qua-
lidade dos animais está 
melhorando, principal-
mente nas regiões es-
taduais mais voltadas 
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a pecuária de corte.
Ainda hoje o mercado 
de bovinos de corte é 
algo que não se tem 
muito estudo, prin-
cipalmente em nosso 
estado.Sendo isso algo 
que nos motiva a pes-
quisar este mercado. 
Estes são somente re-
sultados preliminares 
do presente trabalho 
de pesquisa que nes-
te ano continuará e 
divulgará os valores 
médios e resultados da 
pesquisa no site www.
gmg.udesc.br
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